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1. Introdução
As Inquirições Gerais, tanto de
Afonso II, realizadas em 1220,
como de Afonso III, levadas a
cabo em 12581, congregam
uma riqueza informativa de in-
comensuráveis proporções
para todos quantos se debru-
çam sobre as temáticas me-
dievais. Apesar das limitações
impostas pela documentação2

que optamos por considerar
para o território e período em
questão, abundam os traba-
lhos geograficamente focali-
zados na região do Entre-Dou-
ro-e-Minho que, partindo do
teor destes inquéritos, versam
temáticas tão distintas como a
paisagem agrária, a produção
agrícola, o povoamento, a via-
ção, a toponímia, o pão ou a
fitologia3.
No caso do presente artigo, cu-
jo fito é determinar o contributo que as
Inquirições de 1220 e 1258 podem dis-
pensar para um estudo de cariz
paleobotânico e entnobotânico ce-
ntrado na espécie, Daphne gnidium

O trovisco (Daphne gnidium L.) na região de Lousada
durante a Idade Média.
O contributo das Inquirições de 1220 e 1258 para uma abordagem paleoetnobotânica
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L., Fig.1para além de interrogarmos as
fontes documentais acerca da distri-
buição e utilização desta espécie no
território de Lousada durante o século
XIII, procuramos uma aproximação

mais abrangente à realidade da
paisagem vegetal coeva. Em
simultâneo, e respondendo a
uma segunda linha de pesqui-
sa, pretendemos complementar
as informações coligidas a partir
das fontes documentais com
entrevistas informais realizadas
à população local, com o pro-
pósito de avaliar a distribuição
actual da espécie, bem como a
sua utilização em anos recen-
tes.
O trabalho de campo, que de-
correu ao longo do ano de
2009, permitiu compendiar um
rol de dados que se encontram
em fase de tratamento, mas que
autorizam, desde já, uma pri-
meira abordagem.

2. O trovisco
O trovisco, cujo nome científi-
co deriva do grego “Daphne”,

a mitológica rapariga que, persegui-
da por Apolo, se transformou num lou-
reiro (Daphne = designação grega
para loureiro + gnidium = derivação
de Cnidos, cidade grega da costa da

* Arqueólogo. Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Lousada
1 Nos inquéritos régios de 1258 foram abarcadas todas as freguesias do actual concelho de Lousada, enquanto nos inquéritos
precedentes, de 1220, apenas foram inquiridas 11 freguesias: Alentém, Torno, Caíde de Rei, Lustosa, Alvarenga, Aveleda, Cernadelo,
Nogueira, Silvares, Santa Margarida e S. Miguel.
2 Pese embora as Inquirições Gerais mandadas fazer por Afonso II e Afonso III incidirem, em exclusivo, sobre as freguesias onde
existiam propriedades reguengas, oferecendo, por conseguinte, uma perspectiva limitada da realidade vigente no território de Lousada
no século XIII, as informações recolhidas a partir destes inquéritos permitem, ainda assim, uma aproximação de fundo ao quadro
natural vigente neste território durante a Baixa Idade Média.
3 Entre outros, veja-se os estudos publicados por MATTOSO, J. et. al. (1986) - Paços de Ferreira na Idade Media: uma sociedade e uma
economia agrárias. Estudos Monográficos. Paços de Ferreira, p.173-191; GONÇALVES, I. (1996) - A árvore na paisagem rural do Entre
Douro e Minho. O testemunho das Inquirições de 1258. 2º Congresso Histórico de Guimarães. Vol. 6. História local I. Média séculos XIII-
XIV – Época Contemporâneo: Guimarães, p.9-10; GONÇALVES, I. (1999) - Sobre o pão medieval minhoto: o testemunho das
Inquirições de 1258. Arqueologia Medieval. N.º 6. Lisboa: Afrontamento, p. 225-243; NUNES, M. (2009) - A paisagem agrária do
concelho de Lousada no século XIII: notas arqueológicas, toponímicas e documentais. OPPIDUM - Revista de Arqueologia, História
e Património. N.º 3. Lousada: Câmara Municipal de Lousada.

Figura 1 - Pormenor da planta do trovisco em floração
e com fruto
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Ásia Menor, hoje Turquia)
é uma planta que se dis-
tribui pelo Sul da Europa,
Região Mediterrânica e
Macaronésia, sendo rela-
tivamente comum no ter-
ritório português. Ocor-
rendo numa grande diver-
sidade de habitats, desde
bosques perenes e cadu-
cifólios, em formações
arbustivas sob coberto, até
matos esclerofílicos, mata-
gais, incultos e mesmo
bordaduras de caminhos,
o trovisco é um arbusto da
famíliaThymelaeaceae que
pode atingir até 2 metros de
altura, de ramos delgados
mas flexíveis, onde cres-
cem folhas persisten-
tes com forma obovado-
oblongas que apresentam
glândulas aromáticas nas
faces inferiores. As flores,
tubulares e hermafroditas
e haste pilosa, são brancas
ou levemente amareladas,
e exalam um aroma agra-
dável. A floração dá-se en-
tre Março e Outubro e for-
ma pequenos cachos ter-
minais. O fruto, carnudo e
em forma de baga com
menos de 1 cm de diâmetro, amadurece
entre Junho e Novembro e apresenta
uma cor vermelha viva contendo uma
única semente (Fernandes e Fernandes,
1991:79; Silva, 2007:318). Fig. 2

O trovisco, também designado
trovisco-fêmea, trovisqueira ou erva-
de-João-Pires, é uma planta de ele-
vada toxicidade que apresenta actual-
mente uma distribuição restrita no
concelho de Lousada, ocorrendo so-
bretudo em áreas de sub-bosque,
pouco denso e com boa exposição,

frequentemente associado a Quercus
robur (carvalho-alvarinho), muitas
vezes ao longo de caminhos e terre-
nos agrícolas abandonados. Espécie
hoje rara, sobretudo por acção directa
dos incêndios e da expansão de
monoculturas arbóreas (e.g. euca-
lipto), a presença do trovisco foi, até
à data, apenas confirmada na fregue-
sia de Santo Estêvão de Barrosas,
onde se acha reduzida a dois peque-
nos núcleos muito localizados.
Apesar de comprovadamente utiliza-

do na região de Lousada
desde 1220 (PMH Inq.
1220:152) como “arte de
pesca” devido às suas
propriedades tóxicas4, sa-
bemos que a utilização do
trovisco como método de
pesca, entretanto ilega-
lizado5, se manteve, pelo
menos, até à década de
70 do século XX. Do
mesmo modo, a utilização
do trovisco com fins medi-
cinais, cosméticos e do-
mésticos é uma realidade
comprovada em diversos
lugares do concelho até ao
segundo quartel do século
passado, conforme foi
possível apurar através
de um total de 36 en-
trevistas informais realiza-
das presencialmente a
pessoas de ambos os
sexos (H=42%; M=58%),
com idades compreendi-
das entre 52 e 83 anos e
residentes em diversos
lugares do concelho de
Lousada.  As entrevistas
foram realizadas entre
Março e Maio de 2009.
Os resultados obtidos
permitem constatar que

na cosmética, por exemplo, era co-
nhecida, sobretudo entre as mulhe-
res, a prática da apanha das folhas
do trovisco para fabricar um unguen-
to que permitia tingir os cabelos de
preto e “cobrir as brancas”; já na me-
dicina, embora não seja possível
avaliar a dimensão local da sua
utilização, era bem conhecido o po-
der cicatrizante das folhas do tro-
visco, facto que levava à sua utiliza-
ção na cicatrização de feridas6. Nas
lides domésticas, a colocação de ra-

Figura 2 - Aspecto da planta do trovisco

4 Trata-se de uma planta com poderes abortivos. A sua ingestão produz igualmente cefaleias, tremores, palidez, dilatação das pupilas,
inchaço da boca e dos lábios, dificuldades de deglutição, diarreia e espasmos digestivos, convulsões, disfunção pulmonar; morte.
5 A este propósito, em 1827, António Sampaio escreveu: O Rio [Vizela] é todo bordado de choupos, salgueiros, álamos, olmos, amieiros
e freixos (…): na raiz, ou carroncos destas árvores é que se cria o peixe, sendo preciso, em muitas paragens, meter-lhes trovisco e
perrexil, para que o peixe malhe na rede; porém lançar-lhe estes venenos, que matam a criação, é muito proibido e tem penas muito
rigorosas, porém nunca o fazem senão com muitíssimo recato (Sampaio, 1827:24).
6 Em 1901, Manuel Pereira-Caldas, na sua Flora-Medica da Ribeira de Vissela (1901:70-72), dava conta, nos seguintes termos, dos
usos terapêuticos do trovisco: Pelas propriedades drásticas das bagas e sementes, emeto-catharticas das folhas e depurativa da
casca, foi utilisada internamente nas affecçoes cutâneas rebeldes, engorgitamentos venéreos, rheumatismo chronico, escrophulose e
syphilis. Externamente, é ainda empregada hoje, como rubefaciente e vesicante, e para entreter a suppuraçao dos cautérios e dos
vesicatórios. Produz-se a vesicação, fazendo macerar um pouco de casca, durante uma hora, em agua ou vinagre, applieando-a depois
sobre a pelle, pela face interna, mantendo-a com uma faxa. N’este caso, a casca do trovisco tem a vantagem de nao produzir nenhuma
influencia nociva sobre o apparelho genito-urinario e portanto superior ás cantharidas.
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mos verdes de trovisco era tida como
um eficaz insecticida natural, nomea-
damente contra piolhos e formigas.
Havia inclusive quem o utilizasse para
fazer uma cruz destinada a ser colo-
cada na margem (alforbe) onde se
semeava o cebolo, de modo a afas-
tar as toupeiras e os ratos. Embora
menos comum, também seria prática
regular a utilização dos ramos do
trovisco para a confecção de “varris-
cos” (vassouras) destinadas a man-
ter a limpeza de quinteiros e cozi-
nhas, quando os pisos eram em terra
batida. Mais surpreendente, embora
ainda hoje encontremos utilizações
análogas noutras regiões no No-
roeste Peninsular, como a região da
raia entre o Minho e a Galiza, é a uti-
lização do trovisco como amuleto con-

tra esconjuros e bruxas, prática que,
no entanto, apenas logramos regis-
tar numa única entrevista.
Curiosamente, e pese embora o co-
nhecimento evidenciado sobre a utili-
zação do trovisco no quotidiano
recente, a maioria dos entrevistados
(85%) não foi capaz de identificar ou
descrever a planta.

3. O trovisco na paisagem rural
do século XIII
A existência e utilização do trovisco
na região de Lousada encontra-se
largamente documentada nas Inquiri-
ções Afonsinas (1220 e 1258). Gra-
ças a estes documentos, é-nos pos-
sível esboçar um mapa de paleo
distribuição da espécie para o con-
celho de Lousada no século XIII e,

sobretudo, traçar as linhas gerais de
uma paisagem vegetal associada. Fig.3

Na documentação utilizada para este
artigo, o emprego do trovisco surge
invariavelmente associado a uma das
obrigações que, na Idade Média, era
comum entre as populações ribeiri-
nhas, a entroviscada (ainda intro-
viscada ou troviscada), isto é, a im-
posição de recolher, amassar e pre-
parar o trovisco para ser utilizado nos
pegos dos rios e ribeiras com o intui-
to de atordoar os peixes e facilitar a
sua captura. Desta forma, não sur-
gindo o trovisco mencionado directa-
mente, é pelo seu emprego que de-
duzimos a ubiquidade da espécie no
então território de Lousada7. Nas in-
quirições de 1220, por exemplo, a
obrigatoriedade de uadunta ad in-

toruiscatam (PMH, Inq.
1220:152), apenas surge
mencionada uma única vez,
e para a freguesia de Caí-
de de Rei. De resto, é na
mesma freguesia que, em
1258, encontramos novas
referências à obrigatorie-
dade das comunidades res-
ponderem à chamada do
Mordomo para a entro-
viscada: et omnes isti
vadunt quando cumque
eos Maiordomus voca-
verit, et faciunt torviscatam
(PMH Inq. 1258:607).
Outras freguesias onde a
planta surge mencionada
são: Silvares (PMH Inq.
1258:542), Aveleda (PMH
Inq. 1258:53) e Alentém, hoje
Vilar do Torno e Alentém
(PMH, Inq. 1258:609). Nes-
tas quatro freguesias onde
a entroviscada se encon-
tra estabelecida, a obri-
gação encontra-se cir-
cunscrita a um determina-
do número de casais, como
acontece nas freguesias
de Aveleda (20 casais) e
Silvares (3 casais), pos-
sivelmente aqueles que se
encontrariam mais próxi-
mos do curso principal do
rio Sousa, já que não é de

Figura 3 - Mapa da paleodistribuição do trovisco (Daphne gnidium) no concelho de
Lousada, segundo as Inquirições de 1220 e 1258

7 Desconhecemos para este território, no século XIII, o emprego do trovisco noutras actividades domésticas, como por exemplo a
tinturaria, prática comum noutras regiões do sul da Península Ibérica e Sul da Europa em geral (Priest-Dorman, 2001:1).
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crer que fosse a abundân-
cia de trovisco a determi-
nar as populações a abran-
ger por esta imposição.
Porém, mais do que atestar
a recolecção de uma plan-
ta em particular, prática que,
apesar do mutismo das
fontes, supomos ter sido
alargada a múltiplas outras
actividades e produtos8, a
entroviscada, possibilita um
vislumbre da floresta que,
no século XIII, subsistiria
neste território. De facto, a
abundância de referências
à entroviscada, permite-
nos supor uma certa ubi-
quidade da espécie, desi-
gnadamente nas cercanias
do vale do rio Sousa, pre-
cisamente onde se loca-
lizam as freguesias em que
esta actividade surge men-
cionada e, portanto, pelo
menos nas áreas de me-
nor altitude e ambientes
termotemperados, uma pre-
dominância de áreas de
bosques maduros, mas
menos densos, talvez des-
contínuos ou com clareiras, com do-
mínio de Quercus robur (carvalho-
alvarinho), possivelmente acompa-
nhados por Quercus suber (sobrei-
ro) e com a presença de elementos

8 À semelhança do que aconteceria noutras partes do país, também na região de Lousada a recolha de mel, a apanha de cogumelos
ou a recolha de frutos e bagas (medronhos, amoras, etc.) seria uma prática comum no século XIII (Nunes, 2009:63).
9 O fogo, o machado e o dente do gado, mais do que o arado ou a charrua, foram os agentes modeladores da vegetação neste período.

Figura 4 - Orla de bosque, habitat característico do trovisco

mais mediterrânicos, como o Arbutos
unedo (medronheiro), Thapsia villosa
e o próprio trovisco, que ocorreria em
formações arbustivas sob coberto ou
nas orlas mais expostas, muitas ve-

zes associadas a matos mo-
noespecíficos. Fig. 4 Com efei-
to, a pressão demográfica que
se manifesta na região a par-
tir dos primórdios do século
XIII (Nunes, 2009:65), terá le-
vado a um natural aumento da
procura de madeira e de le-
nha, tanto para as actividades
quotidianascomo para o desen-
volvimento do artesanato (Va-
reta, 1985:50). Por esta razão
as “terras bárbaras”, isto é,
terras irruptas ou incultas,
com lande arbustiva espon-
tânea onde presumimos, à
semelhança de outras áreas
com características bioclimá-
ticas semelhantes (Carvalho,
et al 2007:185-192), a pre-
sença de matos baixos, com
tendên-cias monoespecí-
ficas pelo efeito da degrada-
ção antrópica9, dominados
por plantas do género Ulex
(tojo) ou Cytisus (giesta),
deveriam ser comuns pelos
meados da centúria de Du-
zentos, nomeadamente em
áreas de média encosta,
onde separavam as unida-

des culturais dos casais e davam
corpo a zonas de logradouro, co-
muns aos vizinhos, destinados à
exploração silvopastoril (Almeida,
1978:28).


